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GESTÃO FLORESTAL SUSTENTÁVEL: 

significa o uso de florestas e áreas 

florestais de uma forma, e a um ritmo, 

que mantenham a sua biodiversidade, 

produtividade, capacidade de de 

regeneração, vitalidade e o seu 

potencial de cumprir, agora e no futuro, 

funções ecológicas, económicas e 

sociais relevantes, a níveis local, nacional 

e global, sem que com isso se provoque 

danos a outros ecossistemas. 



A d a p t a ç ã o

Adaptação das florestas às mudanças climáticas e 

fortalecimento da sua resiliência 

S e r v i ç o s

Serviços e produtos inovadores baseados nas florestas, 

com baixo impacto ambiental, substituindo opções 

mais produtoras de carbono

N o v a s  c o m p e t ê n c i a s

Novas competências específicas, formação, e empregos 

que correspondam às múltiplas funções das florestas 

P e s q u i s a  e  i n o v a ç ã o

Uma forte agenda para melhorar o conhecimento 

sobre as florestas e otimizar  sua composição

A r b o r i z a ç ã o

A arborização e a plantação de árvores – 3 Biliões de 

árvores adicionais (EB 2030)

D e s e n v o l v i m e n t o  r u r a l

Incluindo empresas locais e cadeias de valor e 

proximidade, abrangendo as múltiplas funções da 

florestas

ESTRATÉGIA 

FLORESTAL EUROPEIA
Principais orientações para planear as florestas do futuro



GREEN DEAL, FARM TO 

FORK, PAC, ESTRATÉGIA 

DA BIODIVERSIDADE, 

ESTRATÉGIA FLORESTAL 

EUROPEIA

S e c t o r e s  a g r í c o l a  e  f l o r e s t a l  f u n d a m e n t a i s  p a r a  o  

G r e e n  D e a l  – m a s  e s t a r ã o  n a  l i s t a  d e  p r i o r i d a d e s ?

• Algumas políticas europeias com ligação às florestas (EB, ”Sustainable Finance”) com falta de adaptação ao 

conceito de multifuncionalidade da floresta

• Florestas europeias são diversas, assim como os seus proprietários (públicos ou privados)

• Realidade económica florestal – gestão florestal sustentável

• Colagem do conceito de GFS a uma componente mais ligada à biodiversidade e sequestro de carbono da 

floresta – abordagem equilibrada em falta



GESTÃO  AGRÍCOLA E FLORESTAL 

ASFIXIA OU IMENSIDÃO?
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Contas Económicas da Silvicultura (valores a preços constantes; 
(base 2016) – Análise CAP
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Contas Económicas da Silvicultura (valores a preços constantes; 
(base 2016) – Análise CAP
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Contas Económicas da Silvicultura (valores a preços constantes; 
(base 2016) – Análise CAP
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Contas Económicas da Silvicultura (valores a preços constantes; 
(base 2016) – Análise CAP
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Contas Económicas da Silvicultura (valores a preços constantes; 
(base 2016) – Análise CAP
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F L O R E S T A  P O R T U G U E S A :

I D E O L O G I A  O U  

S U S T E N T A B I L I D A D E ?

“As normas previstas nos PROF para o enqua
dramento dos aglomerados urbanos e valoriz
ação paisagística assentam num conjunto de 
pressupostos para atingir níveis desejados de 
integração visual da atividade florestal, adequ
ando o grau de impacte das práticas de gestã
o à forma como as características da paisage
m podem ser geridas para evitar ou reduzir i
mpactes visuais indesejáveis.

Retira-se ainda das normas PROF que os cort
es finais devem ser sequenciados de forma a 
começar de trás para a frente dos locais de vis
ibilidade e acessibilidade, dentro do exequível
, para que as faixas da frente ocultem até ao 
máximo de tempo possível a intervenção.

…compatibilização, sempre que possível, com 
os pontos e as linhas de contemplação da pai
sagem com a ocupação e as atividades florest
ais, para que estas não contribuam para uma 
desvalorização cénica da paisagem.”



O ESTADO DA FLORESTA 

PORTUGUESA
A evolução dos indicadores apresentados:

✓ Factores de origem nacional. 

✓ Política anti-produção que o governo e a assembleia da 

república tiveram desde o início da mudança de ciclo político 

em 2016

✓ A "reforma da floresta" - a maior desde o D. Dinis

✓ A proibição da plantação de eucalipto

✓ Os incêndios de 2018, os subsequentes ataques aos 

proprietários florestais, responsabilizando-os pelos mesmos e 

impondo-lhes obrigações de gestão de combustíveis sem 

retorno económico

✓ A séria sub-execução do PDR 2020 (em 2022 - execução 

financeira de pouco mais de 60%) 

✓ A aposta exclusiva na "reconversão da paisagem" em 

detrimento da economia do sector.
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A AGRICULTURA NO ALENTEJO E A INTERIORIDADE:
ASFIXIA OU IMENSIDÃO?

I N C E N T I V O S  F I N A N C E I R O S

Promoção de incentivos financeiros inovadores –

Serviços dos Ecossistemas

C O M U N I C A Ç Ã O  -

D I Á L O G O

Melhorar a comunicação e o diálogo sobre a a

agricultura e as florestas

C O N S I S T Ê N C I A

Garantir a consistência com os compromissos

internacionais

E S T R A T É G I A

Importante que tenha uma gestão de todo o processo

com uma base forte e inclusive, envolvendo todas as 

partes relevantes .

C O O R D E N A Ç Ã O

Promover uma coordenação mais forte entre as 

políticas florestais nacionais e os objectivos do “Green 

Deal”.

M O N I T O R I Z A Ç Ã O

Melhorar e harmonizar a monotorização da Floresta e 

agricultura Portuguesa.

F I N A N C I A M E N T O
Financiamento para uma agricultura e floresta

sustentável, incluindo investigação

ADAPTAÇÃO, MITIGAÇÃO, RESILIÊNCIA



O FUTURO?



OBRIGADO

4 0

A N T Ó N I O  P A U L A  S O A R E S

* P r e s i d e n t e  d a  A N P C  – A s s o c i a ç ã o  

N a c i o n a l  d e  P r o p r i e t á r i o s  R u r a i s ,  

G e s t ã o  C i n e g é t i c a  e  

B i o d i v e r s i d a d e

* M e m b r o  d a  D i r e c ç ã o  d a  C A P

* V i c e  P r e s i d e n t e  d a  D i r e c ç ã o  d a  

C E P F  – C o n f e d e r ã ç ã o  E u r o p e i a  d e  

P r o p r i e t á r i o s  F l o r e s t a i s

* C h a i r m a n  d o  G r u p o  d e  D i á l o g o  

C i v i l  d a  C o m i s s ã o  

E u r o p e i a  ” F o r e s t r y  &  C o r k ”  –

( 2 0 1 9 - 2 0 2 1 )


